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mos reclamações absurdas e por consequencia rem uma razão pl.ausivel que justiflcasse a

inattendiveis. sua demora.
Por uma contrariedade que não nos foi pos-

AOS NOSSOS FAVORECEDORES

Nada promettemos nem tão pouco exigimos
ivel remover a tempo, vimo-nos, para de to- mais do que estabelecido ternos.
lo não faltarmos aos nossos compromissos, O empregado sabe (jll(1 tem de entrar para
orçados a publicar dous dias o Jornal somen- á officina às 8 horas da manhã, de sahir a 1
e com duas pagina,. para jantar, ele voltar ás 2 e de retirar-se
Essa contrar-iedade, porém, como malevo- definitivamente depois de concluído todo o

paginas.
Não satisfizemos inteiramente o contracto

Nós, que tambem temos compromissos e

que sempre trrerno , como restricta obriga­
ção cumpri l-os, vendo que nos não era possi­
vel de modo algum dar o jornal, tomámos a

deliberação de publical-o somente em duas

amente quizeram algumas pessoas entender, trabalho; sabe igualmente que está subjeito
ão foi devida d pobreza cl� papel att ele ma- às penas de um d os artigos do regulamento

que para com os nossos favorecedores temos,
mas cumprimcl-o em parte, mostrando assim

eria, mas simplesmente a alguns dos opera- si entrar mais tarde ou si não comparecer,
I ias quo.para se não subjei tarern ao nosso re- sem ser por motivo de moléstia.
ulnrnento interno, abandonaram o trabalho. que só por um motivo for-tíssimo e sem reme­

Para que, pois, entra fora das horas mar- dia faltaremos aos nossos deveres.

O homem que se contracta, obrigando-se a

Pedimos, pois, desculpa aos nossos leitores
d'essa pequenina falta e esperamos ser attsu­

didos.

citar-se às suas imposições. por ajuste, compareceram tarde, e como vis-

Si se subjaita, acceitamol-o, si não, despe- sem a nota competente no quadro das nossas

imol-o, para que a todo o tempo não receba-I condições, sahirarn, sem ao menos apresenta-

Ora, sendo, come sabido é de todos, por de
cadas e abandona em seguida o trabalho,

rais escassos os typographos ri'esta capital, sem dar satisfações ii direcção?
rnbora tentássemos preencher a sua falta

0111 o nosso trabalho, nada conseguimos, por-
ff todas as condições estipuladas, mal e i rre-

[ue outros a azeres ele não menor irnportan-
gularmente procede si quebra qualquer d'es-ia tomavam-nos o tempo.
sas condições. EdPQuando contractamos UIII nper-ar io, o pr i- l' a atria, pe Montevidéu, a seguinte

reiro cuidado que temos é mostrar-lhe o nos- Foi o que succedeu. Na quinta-feira ulti- interessante noticia, que devera servir d�

o regulamento e perguntar si quer sub- ma tres dos IWSSOS operarias, não sabemos si utilíssimo exemplo a quem faz do casamento

TRAGEDIA

um brinco:

« Em additamento à noticia que nos foi

transmittida pelo telegrapho, e que jà pu-
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uitos mszes se passaram,

�té
que emfim olvidaram

Fernando que morreu.

vul to não mais se v ira;
amo viera, fugira,
ninguem o conheceu ...

Porem depois na aldeola
um mendigo de sacolla

appareceu a esmollar.

Quem era ?-Ninguem sabia;
mas si uma esmolla pedia,
ninguem lh'a ousava negar ...

londe mora o mendigo?
lue pescador da-lhe abrigo?
[inguern o pode dizer ...
nas é cedo que ao relento,
o frio, ao calor, ao vento
11e não pode viver.

Porem oh! ceus! que desgraça
po r onde o mendigo pa ssa

'

passa o infortunio tarnbem! ...
Si bate ri'algum . casa,
o incendio logo a arrasa,
e não se salva ninguem ! ...

mas sem prazer-es, agora,
S8m os incautos de Flora,
sem peregrinos rosaes,
sem risos, festas e cantos,
sem prazeres, sem incautos,
nos seus formosos casaes.

Pobre monge, o que procuras,
na aldêa das desventuras,
n'esta morada da dor?
O li ue buscas, peregrino,
n'este deserto mofino,
n'este antro do dissabor?

e o pobre monge-coitado!­
tinha o mendigo buscado
sem jamais o incontrar!

Si uma esmola acaso pede,
a abastança logo cede
a miser ia o seu lugar.
Todos temem-lhe a passagem;
mas ninguem tem a coragem
de uma eSl11011a lhe negar!

A aldêa, ha pouco risonha,
tem-se tornado tristonha,
sem risos, festas, rumor:
é que o mendige maldicto
tinha mudado o bemdicto

prazer em prantos de dor!

Nos serões dos pescadores
já não se ouvia os cantores

entoa rem ternas canções.
é que o mendigo malvado
a calma tinha roubado
(1'esses pobres corações!

Assim o tempo corria,
até que afinal um dia
um velho monge chegou
àquella a.ldêa formosa,
outrora tam ruidosa,
q'outra egual ninguern sonhou;

Serás acaso mandado
por Esse Rei Bemfadado,
pelo Rei da Creação
ii. triste aldêa das Flores
terminar tantos horrores,
terminar tanta affiição?

Si o velho monge resava

sobre a fonte, que seccava.
via-se a agua renascer,
si olhava a murcha palmeira,
via-se-a logo faceira
rebentar e florescer!

Mas o que o Padre fazia,
o mendigo desfazia
somente com um olhar;

Uma noute finalmente,
da lua ao brilho luzente,
o mendigo divisou
assentado n'urn rochedo,
immovel como um penedo,
que a natureza talhou.

O monge então pressuroso
pelo rochedo escabroso
em um momento subiu;
mas o mendigo malvado,
o padre tendo avistado,
poz-se de pé, e surriu ...

O mendigo provocava
o padre, que o despertava
do seu tétrico sonhai'!
De que te-serve, maldicto,
de que te-serve precito,
c'o velho monge Iuctar?

Mas o mendigo perverso
não teme o proprio universo.
na sua furia infernal:
era o feroz mensageiro
das dores de um povo inteiro,

: era o ebreiro do mal!
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��licall1.o" a ,r8:,;peito da vi ngança tomaria por I Int�rr(lgllei-a: poz-se a chorar. Tinha-me. si- fi] ha de 13 annos de idade, para dormir no

1!;ngelllO Ségretiu contra sua mulher e (l do infiel. Um moço elo hotel que tem por titu- mesmo quarto, onde costumava esperal-a seu

amante (l'e�ta, 'transcrevemos e traduzimos a lo Roiisserie Parisienme,e quo se acha situado amante. Só ultimamente, segundo eu soube,
seguinte descripção do facto, tal C'l11l0 foi em frente aa theatro das Variedades, já lia- tomou a precaução da pôr diante de sua cama

publicada pelos jornaes ele Buenos-Ayres. Diz via algum tempo que lhe andava fazendo a uma cortina branca.

assim: côrte. Estava gravida o queria commetter um Ha tres dia-, chamei-a outra vez; fiz-lhe

Eugenio Ségretin casou-se em Pariz, um crime. recordar o seu juramento; disse-lhe que a

ha 14 unnos, com Luisa Denclelingére, ten- Puz-rne a passear agitado de uma para ou- tinha seguido em muitas noites, e que sabia

do el la 17 an.ios e elle 30. Amavam-se ex- tra extremidade do quarto; ondas ele sangue para onde costumava ir, e quem era o seu

trnordinariameute. Eugenio não carecia de me subiam a cabeça, confundindo-me o juizo. amante. Respondeu-me friamente, sem enio­

instrucção; era amante eh" bel Ias artes, De repente me detive, abracei-a, e puz-rne a çáo, que brevemente el la partiria para Fran­

manejava o Iapis de desenho com uma nota- chorar tambem. ça, só; que estava ajuntando dinheiro pata
vel perfeição; cultivava o seu espirizo com Eu a amava muito; não tinha mais que este fim.

boas leituras de classicos; ganhava um bom ell.a no mundo; patr ia, amigos, f- mil ia, tudo Nunca me tinha passado pela imaginação
ordenado como guarda livros de uma impor- tinha-se perrlido para mim; só via aquelle até então, a idéa de matal-a. Senti um im­

tante casa de cornmercio, e não tinha mot i- pobre ser inerte, debil, -oluçando desespera- pulso, fechei os olhos, ia lançar-me sobre
vo algum de pezar. damente, tremendo ante os menores movi- el la; mas pude conter-me. N'essa noite dor-

miu em casa.

Mas, ante-hontem à noite, foi para o quar­
to de seu amante. Eu não pude dormir; esti­
ve sentado, de pê, andando agitado, confuso;
via imagens terriveis brilhando, estendidas

pelo chão, ensanguentados, mortos por mim.

Sentia-me satisfeito, mas logo depois, horro-

Jornal do Conunercio

Ha já H annos que Eugenie Ségretin chegou mentos de meus Iabios, á espera de uma pa­
a Buenos-Ayres com sua mulher, Luiza De n- lavra que a salvasse da vergonha-c-o amor,

.lel ingére e seus rlous fll hos . a compaixão, a generosidade, o desejo de

Os elous esposos passaram alg um tempo na demonstrir-Ihe que o meu cm-in ho era tão

maior harmonia, até que a m iseria veio per­
turbar a paz tl'aquel le cacal.

Venderam tudo quanto tinham, e por fim

grande que s ibrovivia mesmo á injuria, fi­
zeram CDm que eu lhe perdoasse.
Depois passaram-se tres semanas. O aborto

Luiza paz na janella uma tabuleta que dizia: foi provocado, e depois de cinco d ius de ca- risava-rne.

Esujomrnadeira frasvcese; mas, como com o ma, levantou-se; eu estava persuadido de

seu trabalho não podiam sustentar se, re301- que suas criminosas relações tinham ooncl ui ,

"eu entrar como cosinheira n'uma casa de do com aqnella scena.

farnilia, onde passava todo o dia. Tive logo motivos de certificar-me do cou-

Ouçamos, agora, a narração que o proprio trario. Elle lhe tinha alugado um quarto

No dia seguinte, pela manhari, seriam 7 ho,
ras, sem tomar a precaução de vestir o meu

paletot, atravessei a rua, cheguei a um posto
elo mercado, e encarreguei a um amolador

que afiasse uma. grande faca, que ha algum
Eugenio fez hontem a um repor-ter do nosso

collega E'ljNacionai:
Ha tres semanas Luiza não se levantou ela

cama, um dia. Fui ter C')t11 el Ia e perguntei­
lhe:

-Qlltl tens, Luiza .?

-Nada, disse-me, pondo-se pal.li la.
Encarei-a fixamente; estava perturbada.

na rua Cuyo n. 377; tinha-lhe feito presente tempo me servia para arranjar os quadros de

de 5,000 pesos. El la em vez de ir para I) madeira ql1e punha :10S meus desenhos. De­

seu trabalho, ia para a habitação de seu pois dirigi-me á parte central ela cidade, e

amante. Com o pretexto de ficar dormindo em gastei uns trinta pesos, que era tudo quanto
casa d'esta amiga hoje, e em casa d'csta ou- possuía, comprando papel, gomma elastica,
tra amanhan, deixava frequentemente de esíurninhos e algumas outras cousas de que
voltar para o seu lar. Sua insolencia e iin- necessitava para uma photographia de Mitr e,
moralidade chegaram ao ponto de levar sua Cambaceres, etc.

,.,..,========""",,========-_.
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G diver-tirem, Magdalena e Ursu-
la gastavam a ma ior parte do seu

tempo ao Lulu d'elle.
Era alli que Magrlalena traba­

lhavu de dia e de nou te, pl)rq ue
a pedido de Mauricio el la mudou
o seu atelier; e em quanto pinta­
va e bordava, Ursula cosia ou fa-
zia meia.
A prmcipi . Mauricio achou

encan tador aquelle quadro da vi­
ela intima; porém as enfermida­
des elo coração e do espír-ito, avi­
vando-se ao passo q ue se opera­
va a cura physica, começavam a

fazer com que elle secretamente
se inl tasse com os ex tremos das
creaturas, que o não abandona­
vam um momento.
A cOllsciencia elos encargos e

dos eleveres suspenso.,; sobre a sua

cabeça tambem ° opprimia, co­

mo uma atmosphera tempestuosa,
e sem mesmo saber porque,ouvia,
com um vag'o sentimento de ter­
ror, o mur�l1l11'i() elo seu de�tin(),
�;imilhi�nte an ruic�o longinquo
da marê que sobe.

Uma nOllte em que elIe parecia
profundamente adormecido, U r­
sula e Magdalena trabalhavam

em volta d'uma mexa, Ú luz da
iampada, conversando a meia
voz.

-Oh! dizia Ursula, puchando
,L agulha, não choro o dinheiro

que elle nos tem custado, porque,
por el le, iria ate empenhar a ul­
tima camisa. O que me custa. e
que, clepois das despesas da doen­
ça, não haja em casa deus escu­

dos, pelo menos.

-Não te dê isso cuidado, Ursu­
la. Oonto acabar ate amanhã a

pintura d'esta caixa de chá,e olha

que não está muito feia; vê estes

passarinhos e est as flores. Mal
nos vae, sim, se eu não conseguir
vender esta obra no armazem on­

de já me teem comprado ou tras.
E olha que ainda não é tudo.Aca­
bei jâ. as duas bolsinhas que <'Lnda­
va fazendo e que ficaram bem bo­
nitas, e iremos am bas vendeI-as.
Dizem que eotes ojectos se pagéUl1
muito bem em Pariz: vamos a

ver. E se tudo isto nos faltar,
ainda tenho alguns anneis e al­
gumas joias; irão fazer comp(l.­
nhia aos meus diamantes·

-E até podem ir o, meus brin­
cos, e a rninha cruz, e o meu cor­

dão ele ouro, ajuLtoll Ursula. Des-

JULIO SANDEAU

DE
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IX

A convalescença, o que, sobre­
tudo, tem de mais encantadora é

que produz um esquecimento pro­
fundo, uma ausencia completa de

qualquer preuccupação do futll­
turo.

O cOl1valeseente refugia-sR
todo inteiro no sentimento ela sua

cúnsel'vação. Contenta-se sentin­
do que existe. Desgraçad"mente
um tal estado não póde prolon-
gal'-se, pol'ljue, pouco ;) pouc:o,
com a saude vae surgindo o far­
do da viela.

Mauricio, se bGlú que estivesse
liVl'e de perigo e qUi)si completa­
mente restabelecido, conserV!l.va­

se ainda assim n'ull1 ,;ensivel 6S­

tado de fraqueza inevitavel, e,ou
porque a sua posiÇãO o reclamas-

faço-me de tudo ela me lh»r von­
tade. O q ue me não agrada é que
a menina Magdalsna esteja gas­
tando os bonitos olliis e a saude
preciosa n'esto aturado trabalho
ele cada n 111 te

-Não tem duvida-respondeu
Magrlalena risonha - olha que·
sou mais forte cio que paJ;'eço. A
senhora marquesa repetia-me mui­
tas vezes, que nunca gosou tanta
saude, como quando Viveu em Nu­
remberg. E trabalhava de dia d
de noute, e posso jurar-te que
ainda tinha uns olhos. formosos
no momento em que morreu. E

depois, Ur:->ula, eleves lambrar­
te que pe lo nosso doente tenho de
duplicar a cOl'agem e os esforos.
Haele levar tempo a convalescer,
e se o não cercarmos ele toelos
os cuidadns que o seu melindroso
estado exige, bem sabes os remor­

sos que poderiam vir atormentar­
nos, e o que poderia pensar Mau­
rici0 que resignou 11 viver por
nossa causa.

-Tem rasão, tem, acudiu Ur­
sula lançando ao lei to, onde jazia
Mauricio, um olhal' cheio de

aeloração.
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fazer, não me tinha atrevido a pensal-o; ti- tra vez pudesse estar na mesma situação de

nha ido fazer aquellas compras, mais para antes, tornaria. a praticar o que fiz.

E
Uma elegante senhora está no momento

aturdir-me do que para outra cousa. ugenio Ségretin é um homem de"44 annos,
mais delicado da sua toiieite quando de re-

Entrei em minha casa, que fica em frente ele estatura baixa, testa espaçosa, physiono­
pente a porta se abre.

mia nobre e frauc-. Sua voz tem vibrações O seu creado entra.

Voltei para casa, passei pelo mercado, fui

buscar a faca, pagando os dous pesos que me

pediram por afíal-a, e, quando a recebi, vi

que estava tão brilhaute, tão bem afiada, que

produziu-me um estremecimento.

Atê então não tinha consciencia do que ia

ao mercado, tomei a faca, para arranjar o

q uadro, e tornei a contemplaI-a, passei a

mão pela testa: ardia em febre. Meu filho,

Atanasio, de 9 annos de idade, acabava de

levantar-se. Seriam 8 horas e 45 minutos.

Olhei para sl le; seu olhar pareceu-me frio

tin, esta manhã mesmo, ao referirmos os de­

talhes que apresentamos-o mais que dizem

os jornaes sobra que eu as .sisti ao baile de

mascaras e que pretextei uma viagem, não ó

exacto-

Agora estou tranquillo. Sin to que se ou-

sympaticas e insinuantes.

Está, na verdade, tranquil lo Seu filho

Anastácio está com elle na prisão. E' um

menino pequenino, magro, de rosto amarel­

lento e de constituição doentia. Está calado,

como o gelo; sem esperar que eu lhe dissesse tranquillo e grave. N'essa actitude parece
ter mais idade.nada, disse-me:

- Minha mãi está vivendo com um homem,

aqui, na rua Cuyo.
- Como sabes?
- Agora eu vim de lá.

Um profundo estremecimento agitou-me
todo o corpo. Dei um salto, e disse-lhe:

- Queres que a mate?
_ Sim, disse-me,mas a elle tambem.

Se eu não esti vesse em estado tão febril,

ter-me-hia admirado de ouvir Ia llar aquelle
menino cl'esse modo;

- Vamos! disse-lhe.

E tomei-lhe a mão. Sahimos. Chegamss à

casa. Eu já a conhecia. Meu filho deteve-se

à porta; estava pal.lido e tremulo:
-- E' aqui, balbuciou, a�enas.
Subimos a escada, aos saltos,

tinha largado minha mão. Sei que subio com-

4&: repara no preço do objecto aunun­

ciado.
5a: fana do annuncio it sua mulher e m08-

tra-lh'o.
6a: decide-se a comprar.
7": compra.
Não seria para desgostar si os nossos an­

nunciantes quizessern segusr tão sabio conse­

lho.

-Que imprudencia é essa, José?

-Oh! mil perdões, minha senhora, ex-

clama o fiel servo, tapando os olhos com os

de los.

-Devia ser batido ...
- E' verdade, balbuciou José, recuando.

O amante ferido, chama-se João Brestini,
tem 32 annos de idade, estatura regular, ca­
bello e barba pretos, physionornia sympathi­ senhora ainda está em camisa ...

Oh! mas é verdadeiramente sxtraordinario.

E eu que ao entrar tenho sempre por habito

o cuidado de espreitar pela fechadura si a

ca.

Está no hospital. Tem 4 feridas: uma trans­

versal na barriga da perna esquerda, de 15

centimetros de largura. Um golpe pro­
fundo atravessou-lhe () braço esquerdo, uma

ferida leve no meio das costas, e a quarta
tambem leve no pescoço, por baixo da ore­

lha.

Está fóra de perigo.
Luisa Dendelingére está gravemente feri­

da. Tem 3 punhaladas no peito. Foi condu­

zida para o hospital de mulheres. Seu estado
é grave e perigoso. Tem 32 annos, e fran­

meu filho ceza, de boa estatura e bel la physionomia.

!,ara a sacada da janella, nu e ensanguenta- é um dos mais eloquentes que nos recorda­

do, e gritou por seccorro. Eram 9 horas da
mos de ter ouvido, nós hespanhóes que esta­

manhã. Dess i as escadas rapidamenle. O vi­

gilante já vinha correndo. Eu tinha botado

fora a minha faca, lá em cima, no quarto.

migo. Entramos. Ell e estava na cama, in­

teiramente nú; ella estava se vestindo. Ati­

rei-me a elle, primei 1'0. Não sei quantas faca­

das lhe elei, Minha mulher, gellada ele ter­

ror,lovantou-se, um momento depois. Meu

filho agarl'on-lhe pelos vestidos. N'isto fui

e enterrei-lhe minha faca, não sei tambem

quantas vezes.

Já não me recordo de mais nada. Uma es-

pecie de véu de sangue cobriu-me a vista.

Sentia um prazer immenso em enterrar

minha faca na carne. El1e, o amante, sahi u

- Sou eu o assassino, disse-lhe.

O gendarme agarrou-me pelo braço. Senti

que uma pequena mão unia-se
á

minha. Olhei.

EI'a meu fllho . Não ti nha chorado. Passa­

dos alguns momentos, disse-me.

--O medo qne eu tinha, era que elle pu­

xasse pelo rewolver; mas se o tivesse feito,eu

ter-lhe-ia saltado ao pescoço, e tol-o-hia es­

trangulado com as, unhas.
-Foi isto o que houve=-disse-nos Ségre

-El Democrata, de Madrid, noticia ter a

sociedade Abolicionista Hespanhola celebra­
do uma sessão ern obsequio ao sr. dr. Joaquim
Nabuco, que nella se fez ouvir entre caloro­

sos applausos, occupando successivarnente a

tribuna, apôs o deputado brazileiro, os Sr'S.

D. Luiz Felippe Aguilera, Portusudo, depu­
tado cubano. Arnau, jornalista, Labra e

Moya.
A sessão effectuou-se a 2 de Janeiro ulti­

mo, por duas horas da tarde, na academia

Madrilense de legislação e jur isprudencia.
« O deputado brazi leiro, diz El Democrata,

Uma folha da côrte narra os seguintes
episodios:
«Na madrugada ele terça para quarta fei­

ra, a policia, com aq uel la cautella e descri­

ção que todos lhe reconhecemos, dirigio-se a

diversas casas onde, segundo lhe tinhão di­

to, se fabricava moeda falsa.

A decepção foi completa.
Nem um n ikel falso de 100 réis foi encon­

trado !

Todavia derão-se alguns factos interes­
santes.
Em lima dessas casas o chefe de policia

foi recebido com todas as attenções. A sua

visita parecia esperada ha muito tempo.
-Esperavão por mim aqui? perguntou o

chef=.
-Ha dez dias, respondeu o dono ela casa.

Tive aviso de que v'. ex. me queria honrar
com esta visita e dispus-me para recebel-o.
Simplesmente ignorava que a visita fosse a

estas horas.
Em outra casa, encontrou uma mesa toda

coberta com um grande panno encarnado que
tocava no chão.

Suspeitando que sob aquel la mesa estava
alguma cousa que pudesse interessar às pes­
quizas policiaes, levantou uma das pontas do
panno e espiou. Debaixo da. mesa estava uma

caixa.
-Que caixa é esta ? perguntou,
O dono da casa, tremulo e assustado, quiz

responder, as palavras, porém, sahião-Iho
dos Iabios confusa e inc-mprehensivelrnents.
-Então? Não responde? Que caixa é es-

ta ?
O homem nada de responder.
Por fim, o chefe, levantando o panno o in­

digitando a caixa, perguntou pela terceira
vez:
- Que caixa é esta?
- E' um segredo.
- Não acredito. Isto é invenção sua.

E mandou arrombar a caixa. Sorpreza ge­
ral!
Dentro da caixa, acommodadas convenien­

temente, estavão 12 garrafas de cerveja.
- Fara que é isto? perguntou o chefe.
- Para offerecer a V. Ex., por quem es-

perara ha alguns dias ,»

mos acostumados a ouvir as pr imeiras glorias
da tribuna moderna. O seu discu rso, se fôr

publicado, ficará nos annaes ela sociedade

Abolicionista Hespanhola como uma elas suas

paginas mais brilha ntes.»

E' BOM TOMAR NOTA

Dizem os americanos que os annuucios nos

jornaes só começão a ter importancia depois
de publicados pela sétima Tez.

Eis como el les explicao o caso:

1 a inserção: o assignante não vê o annun­

cio.
2': vê ma, não lê.
;3&: lê.
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CANETA DR OUROPOLICIA
Dia 0:-Fni posta em l iberdade a Correnti­

na Fr-ancisca Dolores.

Dia lO:-Foi posto em Liberdade o pardo
Gaspar, abonado por João Baptista Bornis­

sono

Dia ll:-Foi preso à ordem do sr. dr.

chefe lle policia, e ú requesição eh respectiva
agencia consular, o italiano Bertho Ginseppe,
marinheiro da barca italiana Lido,

COlVII\fERCIO

!}>reço� corrente que 1tem de

vigorar :n a @ielin�lH1Wl de]!,-{í a

-ti!ll do corrent-e

Alhos, cento ele restaes. . . . .

Agui1.nlelltü de canlla, litro. . . . ..

(I « « (lestilada.. ..

Amendoim com casca kilog, . . . .

Ar roz com casca «

« pi llado «

Barrotes para assoalho, 22 centime i ri)

Café chumbado, bom, kilo. . . . .

« escolha ou restolho.. .'

Cai bros, qualquer madei ra , ([ uzia .

Cebôllas, resteas . . . . . .

Couros de boi :.;eccos, ki lo .

Crina ou cabello de cavallo .

Fa l' i Ilha de ln anel ioca . . . . .

« do milho .

Feijão.. . . . . . . . . . . .

Milho em grão. . . . . . . . .

« mão .

Pol v ilho, ki lo , . . . . . . . ..

Ri pas de gissara, cento. _ . . . .'

SoltA. q. q. qualidade kilo.

Tapioca « ,�

Unhas de boi, conto .

Vinagre cornmum, litro ..

:3$000
�140
1$200
$080
SOGO
$100
$200
$400
8300

G$OOO
$'100
$360
$400
$028
$080
5;)080
$040
$023
8)l40

2;�800
$300
:ll120
$320
$110

DECL.i\.RAÇÕES

1

� !
I
!

Haverá lugar na segunda feira, 14
do corrente ás 11 horas da manhã.
Desterro, em 12 de Março de 188l.

0/"'.J:!'.Z.:!·,�r'���'!'l"'.�!''{"1.�-.�...�.;_;rriT'''����'''�V"_<;:"''�-��'!'!'ó.,""�-�:::�'''''�

.� �':'t\�� t;;-��*Fernarulo IIachradi.

.. NN'UNCI""'ona i'·!.1b

300
Precisa-se da quantia de 300$000

a premio rasoavel, offerecemlo-se ga­
rantias. Para informações n'esta ty­
pographia.

:2\!1iIé'tA. typographia se dirá quem tem pa­
ra vender uma Iimlissima caneta de t.u ro,

propiia para presente.

I\viso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
U!�.Or� DE elnco � �!JCA�J??T\1iJ

é o melhor retued io c[ue se conhoce para
lÍ.osse9(]lem •.1.:KO§"Coll'l§!Li�paçõe§" t.i­
:;s'ica

P"r:1. amaciar a pane o alveji l-a o

o��?tnC df,� l{,OÇ��
Para córss pal lidas, e enfraquecimentos
Irlj,'�O 1'1" �!V'.l·! � r!h/'i"· -;:;\l'e,lYl':'vi'l�i'I•1" 1.I!ii \!jl:l! 1r, ii) � •• \4,f.d ,iI.I •• uwHnJIlI"I

Para gonorrhéas a

mJ�cçIo n�CC11nn
Cura, em ;) dias, radicalmente

Temos alem destas, outras espccial idrules
nncionaes e e�trallgeiras.

GR:UlrLOS mmU(mE\VOE !t !rOO RS. O TUIlO

Mamadeiras inglczns a siphon a 2$000,
-() que 11a do melhor; a criauça mama sem

menor es[orço,

NA PHARMACIA POPULAR

GRANDE EXPOSIÇÃO
DE

MO'/r;ms D�: V1MFVthJ � I =

DA AFAMADA FABRICA DE

Al�TI-ITJR GUINDANI
EM JOlNVILLE

Esta gntndc exposição acha-se na rLW (10
Principe 11.72, co nteudo cadeiras pequenas
ditas com braços, ditas ele balanco.sofàs, con­

sol los, mezas pa1':1. flôres.carros par,t criancas,
berços, cestos e cestinhos c ces tos pa ri\ papel,
elo todas as qualidades.

1(eceb8-se encornmendas a todas as horas;
garnnte mobilias de bom gosto e barateza no

preço.
O fahrica nte acha-se por alguns dias no

mesmo n . 72 à disposição elos freguezc:l .

Nesta Typograpbia
118.1 pf-Ll"aJ ,,'enclel"
!OK3OC-ta lJell�Ls lJ:l;ra
clespaol�o e sa ....

hidaJ ele lnel"cama>

(loTvi�_LS claj
faTldega� a

o C8TltO ..

Vende-se
Um vestido hranco de mol-mol, bem en­

fei taclo.

Informa-se nesta typographia.

CD''''.'."
-,

F � .

:

. AIlI�t\
1 c ua

M,ALI-lEIROS
do rmci 1 c

Typ. Commerciai, - rua da Constituição
'j
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